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Shultz com Sodré: entrando no jogo da dívida 

Shultz tenta ajudar 
Nova Iorque — O secre-

tário de Estado norte-
americano, George 
Shultz, vai atuar ativa-
mente junto aos setores 
envolvidos nas negocia-
ções da dívida brasileira, 
pois acha que o problema 
não é só do Brasil, mas 
também dos Estados Uni-
dos. A informação foi 
prestada pelo chanceler 
Abreu Sodré, depois de 
manter uma reunião de 35 
minutos com Shultz, no 
United Nations Plaza Ho-
tel. Sodré, que estava 
acompanhado do embai-
xador brasileiro em Was-
hington, ~cílio Mar-
ques Moreira, frisou a 
Shultz, novamente, que é 
preciso uma negociação 
política para o problema 
da dívida. Esse foi o único 
assunto abordado duran-
te a reunião. 

-Segundo o chanceler, 
foi colocado ao secretário  

de Estado que a divida 
externa brasileira não po-
de ser analisada apenas 
sob o prisma contábil, de-
vendo ser encontrada 
uma solução para que o 
Brasil possa manter seu 
crescimento e desenvolvi-
mento, e pagar, simulta-
neamente, todos os seus 
credores. "É necessário 
encontrarmos uma com-
posição entre todas as 
áreas, pois o que adianta 
levar o Brasil a uma Ma-
dimplência total?", inda-
gou Abreu Sodré. 

Sempre frisando que 
Shultz está sensibilizado 
como o problema — so-
bretudo pelo "peso es-
pecífico" do Brasil — o 
chanceler afirmou que a 
visita do ministro Bresser 
Pereira aos Estados Uni-
dos, a partir de amanhã, 
poderá ter resultados 
concretos no campo da 
negociação da dívida. 


